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RESUMO:	 Os conflitos entre os visitantes e os macacos-prego na área das piscinas do Parque Nacional de Brasília 
(PNB) têm origem na presença de alimentos levados pelos próprios visitantes, objetos de atração dos 
macacos-prego. Com base na literatura e resultados de pesquisas desenvolvidas no próprio local, o 
trabalho apresenta as recomendações à administração do PNB para reduzir os níveis de o conflito.

	 Palavras-chave: Cebus libidinosus. Macaco-prego. Visitação. Unidade de Conservação da Natureza. 
Parque Nacional de Brasília. Conflito. Alimentação.  

ABSTRACT:	 The conflicts between the capuchin monkeys and the visitors inside the swimming pool areas of the Bra-
silia National Park (Brazil) lays on the presence of the food handled by the visitors, which attracts the 
monkeys. Based on the literature and on the results of researches developed in this National Park, this 
works presents some proposals to the National Park administration to get lower incidence of conflicts.

	 Keywords: Cebus libidinosus. Capuchin monkeys. Protected Areas for Conservation. Brasília National 
Park. Conflicts. Feeding. 



Sociedade & Natureza, Uberlândia, 22 (3): 515-524, dez. 2010

516

Conflitos entre macacos-prego e visitantes no Parque Nacional de Brasília: possíveis soluções
Carlos Hiroo Saito, Luiza Brasileiro, Luzia Etelvina de Almeida, Maria Clotilde Henriques Tavares

INTRODUÇÃO

Mudanças culturais na relação “homem 
x fauna silvestre” decorrentes de fatores diversos 
dentre os quais a redução do habitat natural e a falta 
de conhecimento sobre a própria fauna silvestre tem 
ocasionado a adoção de comportamentos inadequados 
do homem em relação aos animais (e.g. tentativas de 
alimentação, domesticação e manutenção de espécies 
silvestres como animais de estimação, etc). Simulta-
neamente, o alto grau de adaptabilidade de algumas 
espécies tem ocasionado interações cada vez mais 
estreitas e conflituosas entre humanos e animais na 
tentativa destes se adaptarem aos efeitos da urbaniza-
ção por ação antrópica.  Conflitos dessa natureza têm 
sido relatados pela literatura e comumente primatas 
têm sido vistos como uma séria ameaça e perseguidos 
como pragas, particularmente em situações onde eles 
invadem plantações (FORTHMAN-QUICK, 1986; 
SIEX; STRUHSAKER, 1999; HILL, 2000) ou são 
alimentados/provisionados por humanos (por exem-
plo, Semnopithecus entellus, HRDY, 1977; Macaca 
sylvanus, O’LEARY; FA, 1993; Macaca radiata, 
SCHLOTTERHAUSEN, 1998; Macaca mulatta, 
GUPTA, 2002). 

Diversos estudos relatam a utilização por parte 
de espécies silvestres de áreas habitadas ou próximas 
a das utilizadas por humanos, bem como a utilização 
do lixo humano como fonte de alimento (e.g. macacos, 
ver BOX, 1991; coiotes, ver ELLINS, THOMPSON e 
SWANSON, 1983; SABBATINI et al., 2006). Dentre 
os primatas, macacos-prego (Cebus), graças ao fato de 
apresentarem uma grande flexibilidade comportamen-
tal e capacidade de aprendizagem, podem, em geral, 
se adaptar a uma diversidade de habitats e em certa 
extensão, adaptam-se à presença humana (HAWKES, 
HILL e O’CONNELL, 1982; SIEMERS, 2000). 
No entanto, interações conflituosas tem-se tornado 
particularmente comuns entre eles e humanos face 
ao aumento do contato por ocasião da urbanização e 
desmatamento na América do Sul (FRAGAZY et al., 
2004; MENDES et al., 2005), uma vez que apresentam 
ampla distribuição geográfica que inclui a Bolivia, 
o nordeste da Argentina, as regiões do centro-oeste, 
nordeste e pantanal do Mato Grosso no Brasil, além 
do leste do Paraguai (FRAGAZY et al., 2004). Assim, 

macacos-prego são encontrados em praticamente em 
todos os tipos de florestas tropicais (JANSON, 1985), 
em florestas secundárias e em fragmentos limitados 
de floresta (HAWKES, HILL e O’CONNELL, 1982).

No Distrito Federal, o Parque Nacional de Bra-
sília (PNB), é um dos locais em que são encontrados 
grupos naturais de macacos-prego (Cebus libidinosus) 
em contato com seres humanos. 

A espécie Cebus libidinosus é considerada 
uma subespécie do Cebus apella, pertencente à fa-
mília Cebidae (GROVES, 2001) e vive em grupos 
que variam de 3-5 até 30-40 indivíduos (FREESE; 
OPPENHEIMER, 1981) nos quais tipicamente são 
encontrados um macho e uma fêmea dominantes, além 
de outros machos e fêmeas e vários outros juvenis e 
filhotes. Sua dieta é onívora (OPPENHEIMER, 1968) 
e baseada principalmente em frutos, embora também 
façam parte dela flores, brotos, raízes, pequenos anfí-
bios, répteis, artrópodes, ovos, filhotes de pássaros e 
pequenos mamíferos (FRAGASZY, VISALBERGHI 
e FEDIGAN, 2004). Como outros primatas, eles 
apresentam estratégias para modificar a sua dieta em 
função da baixa disponibilidade de alimentos, o que 
inclui o consumo de recursos alternativos e a divisão 
do grupo em grupos menores, com vistas ao aumento 
do consumo e a redução do gasto energético (PERES, 
1991; TERBORGH, 1983; CLUTTON-BROCK, 
1977). Em reposta à disponibilidade de novas fontes 
alimentares e à disponibilidade sazonal de recursos, 
são modificados também os padrões de atividade da 
espécie (SABBATINI et al., 2008). 

O PNB, criado pelo Decreto no 241, de 29 de 
novembro de 1961, é uma Unidade de Conservação 
da Natureza de Proteção Integral, consagrada como 
Zona Núcleo da Reserva da Biosfera do Cerrado pela 
Unesco. Considerado um parque nacional urbano, 
recebe um afluxo grande de visitantes para lazer, so-
bretudo pela presença de piscinas de água mineral na 
sua área de uso intensivo. Esse atrativo tem levado à 
presença de cerca de 300 mil visitantes/banhistas por 
ano (ABDALA, 2002) à área das piscinas, o que inten-
sifica o contato entre os visitantes e os macacos-prego 
e propicia o surgimento de conflitos, com prejuízos 
mútuos.

Diante do agravamento desse quadro, a dire-
ção do PNB convocou no ano de 2006, pesquisadores 
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da Universidade de Brasília para apresentar propostas 
visando a redução dos conflitos. Nesse sentido, foram 
resgatados resultados de estudos realizados anterior-
mente no referido Parque que norteiam as propostas 
elaboradas e apresentadas a seguir. 

No sentido de verificar como ocorria essa inte-
ração entre macacos e visitantes no PNB, foi realizado 
um estudo entre agosto de 2003 e abril de 2004 (SA-
BBATINI et al., 2006). Este estudo foi dividido basi-
camente em duas partes: entrevista com os visitantes 
e observação das interações, onde foram observados 
380 episódios de interações entre macacos-prego e 
humanos na área da piscina velha e 529 episódios de 
alimentação dos macacos a partir de restos de alimen-
tos consumidos pelos humanos, deixados nas lixeiras, 
ou no chão do Parque. As entrevistas foram realizadas 
com 300 visitantes que freqüentavam o Parque em dois 
períodos durante a semana (início da manhã 6:30 h às 
10:00 h, horário de almoço 12:00 h às 14:00 h) e aos 
finais de semana (10:00 h às 16:00 h) no sentido de 
verificar as suas atitudes em relação aos macacos e o 
seu grau de conhecimento sobre a espécie.

Foram avaliados no estudo fatores como classe 
sexo-etária dos macacos e humanos, a distância mí-
nima entre ambos durante as interações, a densidade 
de pessoas na área onde ocorriam as interações, se as 
mesmas envolviam a presença de alimento, se ocorria 
a obtenção ou não do alimento pelos macacos e se 
estes apresentavam comportamentos e/ou posturas 
agressivas durante as interações. 

Os resultados indicaram que: 1) praticamen-
te 80% das interações entre os macacos e humanos 
envolveram a presença de comida; 2) a maior parte 
dessas interações foi iniciada pelos visitantes (47,3%) 
que em 56% dos casos forneceram espontânea e dire-
tamente alimentos para os animais, atiraram-nos para 
que estes pudessem apanhá-los ou ainda deixaram 
restos de alimento a fim de que os animais pudessem 
ter acesso; 4) em apenas 19,5% dos casos, os macacos 
roubaram alimentos dos visitantes; 5) a distância mí-
nima ente os visitantes e os macacos variou de 1 cm 
a 1 m; 6) humanos adultos e macacos machos adultos 
foram os que mais interagiram. Mulheres e crianças, 
bem como macacas adultas, jovens e filhotes apre-
sentaram baixo número de interações; 7) 63,9% dos 
visitantes do PNB desconheciam o nome popular da 

espécie de macaco que freqüenta a área da piscina e a 
maioria dos entrevistados desconhecia a sua dieta; 8) 
70,9% dos visitantes apresentaram atitudes positivas 
em relação aos macacos-prego. 

OS PREJUÍZOS AOS MACACOS-PREGO 

A exemplo do que vem ocorrendo em outros 
locais, os macacos-prego (Cebus libidinosus) do 
Parque Nacional de Brasília que freqüentam a área 
de visitação encontram-se em competição direta com 
humanos, têm fácil acesso a alimentos antropogênicos 
e alimentam-se do lixo produzido pelos visitantes. 

Cerca de 60% da dieta desses macacos-prego 
é de alimentos antropogênicos, os quais são levados 
pelos visitantes ou vendidos nas lanchonetes (PINHA 
et al., 2004). A ingestão desse tipo de alimento pode 
causar sérios problemas de saúde nos macacos, além 
de alterações comportamentais (FORTHMAN-QUI-
CK; DEMMENT, 1988; GUERRERA et al., 2002; 
SAJ, SICOTTE e PATERSON, 1999; SABBATINI, 
et al. 2006). 

Pelo fato de a maior parte dos alimentos antro-
pogênicos consumidos pelos macacos apresentar um 
alto nível calórico, a ingestão desses alimentos pode 
aumentar os níveis de glicose e colesterol, causando 
obesidade, problemas cardíacos e diabetes. A ingestão 
de grande quantidade de açúcar pode provocar também 
o aparecimento de cáries. 

A substituição da dieta natural por alimen-
tos inadequados para seu consumo e com baixo 
potencial nutritivo pode causar déficit nutricional 
aos macacos, e a ingestão de itens antropogênicos 
adulterados ou em baixo estado de conservação 
que são encontrados no lixo pode levar não apenas 
a alterações da função gastrintestinal, mas também 
ao comprometimento do sistema imunológico e do 
estado de saúde dos animais de modo geral (FOR-
THMAN-QUICK; DEMMENT, 1988, SABBATINI 
et al., 2006). 

Além dos prejuízos já citados para os animais 
do ponto de vista nutricional, devemos acrescentar ou-
tros fatores negativos, tais como o estabelecimento de 
uma relação de dependência dos macacos em direção 
aos humanos no sentido de obtenção de alimento, as-
sim como a redução dos comportamentos de medo que 
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a espécie naturalmente apresenta quando mantida no 
ambiente silvestre sem o contato intenso com humano. 

Tendo em vista todos esses possíveis efeitos 
maléficos da alteração da dieta para os macacos-prego, 
o fornecimento de alimentos a esses animais pode ser 
considerado por alguns como um ato de mau-trato, 
que está sujeito a sanções penais e administrativas de 
acordo com o artigo 32 da Lei de Crimes Ambientais 
(Lei nº 9.605 de fevereiro de 1998). 

Pode-se ainda apontar a produção de impacto 
negativo sobre a rede de interdependências no ecossis-
tema, decorrente dessa alteração da dieta dos macacos-
prego: a ingestão de alimentos antropogênicos provoca 
em potencial, uma diminuição da ingestão de frutos do 
Cerrado e, conseqüentemente, uma redução da função 
ecológica desses animais, como importantes agentes 
dispersores de sementes, além de provocar degradação 
do ambiente e prejuízo também a outros integrantes 
da fauna silvestre, visto que já foi encontrado lixo 
industrializado, muito provavelmente levado pelos 
macacos, (por exemplo, plástico de salgadinhos) até 
cerca de 30 m adentro da mata. 

No estudo conduzido por Sabbatini et al. 
(2006) foi constatado que os visitantes têm o hábito 
de oferecer alimentos aos macacos-prego, embora 
não admitam publicamente este comportamento. 
Adicionalmente, a exemplo do que já verificado 
para outras espécies de primatas (e.g. FORTHMAN 
QUICK, 1986; LEE et al., 1986; O’LEARY; FA, 
1993; SAJ, SICOTTE e PATERSON, 1999), Sabba-
tini et al. (2008) observaram em estudo realizado no 
PNB que os macacos modificam os padrões de busca 
por alimento, reduzem a sua área de uso e diminuem 
o tempo gasto no forrageamento na presença dos 
visitantes quando a chance de obtenção de alimentos 
aumenta. Os resultados indicaram também que o 
grupo despendeu menos tempo forrageando itens 
naturais do que outros grupos de macacos-prego 
vivendo em habitats similares. Outro aspecto impor-
tante foi o fato de que o comportamento dos animais 
foi diretamente afetado pelo número de visitantes 
do Parque, ou seja, eles gastaram mais tempo na 
floresta e alimentaram-se em maior proporção de 
recursos naturais quando a presença humana era 
escassa ao invés do que ocorreu quando a presença 
dos visitantes era maciça.

Em outro estudo (processo 02063000065/2006-
40, licença 009/06), realizado com visitantes no ano 
de 2006, constatou-se que os visitantes incluem como 
alimentos aos mesmos animais diversos itens antro-
pogênicos, sugerindo que estes visitantes consideram 
que seria benéfico e viável oferecer alimentos à fauna 
silvestre . Neste estudo, somente 29% dos entrevista-
dos posicionaram-se contrariamente ao oferecimento 
de qualquer tipo de alimento aos primatas e os demais 
respondentes concordam com o oferecimento de al-
gum tipo de alimento antropogênico pelos visitantes, 
principalmente frutas. Esta atitude tem sido apontada 
pelos gestores do PNB como um dos principais moti-
vos para a ocorrência de conflitos. 

Cabe salientar que esses conflitos entre hu-
manos e macacos-prego favorecem a constituição de 
um imaginário social em que esses animais passam 
a ser vistos como agressores dos freqüentadores do 
PNB e, portanto, indesejáveis naquela localidade, 
sobretudo devido à visão distorcida que os visitantes 
têm do PNB, por meio da qual consideram-no como 
uma simples área de lazer, e não como uma Unidade 
de Conservação da Natureza. 

OS PREJUÍZOS AOS VISITANTES

De acordo com a Lei nº 9.985 de 2000, o Parque 
Nacional tem como objetivo a preservação de ecossiste-
mas naturais de grande relevância ecológica. A recreação 
em contanto com a natureza e o turismo ecológico devem 
ser permitidos com o intuito de desenvolver atividades 
de educação e interpretação ambiental. No entanto, as 
interações entre os visitantes do Parque e os macacos-
prego vêm, gradualmente, tornando-se conflituosas, o 
que tem comprometido o bem-estar dos primeiros em 
relação ao usufruto de suas atividades de recreação e 
lazer junto à natureza. Prejuízos diversos como a perda 
de objetos pessoais, alimentos furtados pelos macacos-
prego e lesões corporais provocadas por mordidas dos 
animais têm sido relatados.

Como mencionado por Fragazy et al. (2004), é 
importante ressaltar que mordidas dos macacos-prego 
podem levar à transmissão de doenças como a raiva 
e herpes para os visitantes, o que agrava a situação de 
conflito, podendo, a longo prazo, criar um clima de medo 
e insegurança, ou mesmo de aversão a esses animais. 
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Sabbatini et al., (2006) verificaram que a 
maior parte dos visitantes do PNB (70,9%) gosta dos 
primatas ou tem atitudes positivas em relação aos 
mesmos. Ademais, 63,2% dos visitantes atribuem 
características positivas a esses animais. Esses re-
sultados indicam que a presença de macacos-prego 
no PNB é importante para a recreação dos visitantes 
em contato com a natureza, o que pode, inclusive, 
estimular a visitação. No entanto, é importante reto-
mar as informações anteriormente apresentadas de 
que os visitantes têm por hábito oferecer alimentos 
aos animais, embora não admitam publicamente este 
comportamento (SABBATINI et al., 2006) e de que 
71% dos entrevistados de pesquisa recente concordam 
com o oferecimento de algum tipo de alimento antro-
pogênico pelos visitantes. Isto indica que o sentimento 
de gostar dos animais vem acompanhado de atitudes e 
comportamentos que favorecem o desencadeamento 
de conflitos entre ambos, com conseqüências preocu-
pantes também para os humanos.

Segundo relato da Administração do Parque 
Nacional de Brasília, os conflitos vêm se intensifican-
do, motivados pela obtenção fácil de alimentos pelos 
macacos-prego, e no estágio atual, mesmo quando não 
há oferecimento de alimentos pelos visitantes, os pri-
matas assediam os visitantes na tentativa de obtenção 
do alimento, algumas vezes podendo, inclusive, tomar 
à força os alimentos de crianças. Embora o número 
de acidentes ou conflitos não tenha sido registrado 
enquanto ocorrências formais e demandem, portanto, 
um levantamento sistemático, inclusive sobre a per-
cepção do conflito pelos funcionários, a indicação de 
frequências semanais de conflitos relatada verbalmen-
te e a descrição da conduta dos assédios/ataques pelos 
animais sugerem que o conflito não seria evitado com 
a simples conscientização dos visitantes no sentido de 
não mais oferecer alimentos aos macacos-prego. Isto 
porque a situação relatada indica um nível de depen-
dência dos animais ao alimento antropogênico que 
configura não apenas a aceitação do alimento de forma 
ocasional quando este é fornecido pelos visitantes, 
mas o desenvolvimento de uma atitude pró-ativa de 
busca e obtenção do alimento por parte dos primatas.

O agravamento dos conflitos alcançando a 
situação de ocorrência de mordidas pode gerar sérios 
prejuízos, sobretudo em crianças, particularmente 

se estas mordidas vierem a ser realizadas por ma-
cacos machos adultos. Apesar do estudo (processo 
02063000065/2006-40, licença 009/06) realizado no 
próprio Parque Nacional de Brasília ter constatado que 
mais de 60% dos entrevistados classificaram correta-
mente as expressões dos macacos-pregos, ou seja, fo-
ram capazes de reconhecer um estado de agressividade 
dos mesmos, o mesmo nível de reconhecimento pode 
não se dar com as crianças, sobretudo se estiverem 
concentradas no ato de oferecer alimentos aos pri-
matas, ou brincar de oferecer e retirar os alimentos, o 
que pode acentuar a irritabilidade nos animais. Mesmo 
entre os adultos entrevistados, deve-se ressaltar que 
o reconhecimento correto da expressão facial não se 
deu para quase 40%, o que é um número elevado em 
se tratando de risco de acidentes.

Este mesmo estudo apontou a opinião dos entre-
vistados sobre a responsabilidade institucional do PNB 
enquanto Unidade de Conservação da Natureza o que, de 
alguma forma, poderia contribuir para o agravamento dos 
conflitos relatados. Nesse sentido, merecem reflexão por 
parte da administração desta UC os seguintes aspectos:

Falta de informações fornecidas aos visitantes 
sobre a presença dos macacos-prego e outros 
animais silvestres na área do Parque Nacional.
Falta de sinalização ambiental em quantidade 
e qualidade apropriada nas dependências do 
PNB sobre a proibição de alimentação dos 
animais silvestres. 
Falta de informações fornecidas aos visitantes 
sobre como lidar com os animais, especial-
mente com os macacos-prego, em virtude da 
possibilidade e proximidade de contato em 
casos de conflito. 
Atuações tímidas ou mesmo ausência de 
atuação por parte dos funcionários do PNB 
observadas no sentido de coibir atos de ali-
mentação dos animais por parte dos humanos, 
bem como educar os visitantes. 
Dificuldade de controle do comportamento hu-
mano em virtude do grande fluxo de visitantes 
permitido pelo Parque, sobretudo aos finais de 
semana e feriados, bem como do baixo número 
de agentes ambientais devidamente treinados 
para a tarefa.
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Ausência de conseqüências (penalidade, 
multa, impossibilidade de comparecimento 
posterior, etc) para os visitantes que são fla-
grados alimentando os animais como forma 
de educação ambiental.

POSSÍVEIS PROPOSTAS PARA SOLUÇÃO DO 
CONFLITO

Com base no exposto, reiterando o fato de que 
os macacos-prego buscam ativamente obter o alimento 
portado pelos visitantes, mesmo quando estes não os 
oferecem, conclui-se que a simples conscientização 
dos visitantes para não mais oferecer alimentos a es-
ses animais seria relativamente pouco eficaz, a curto 
prazo. Qualquer expectativa de resultados positivos 
por meio da educação ambiental nessa situação 
demandaria um conjunto de ações articuladas, de 
caráter educacional, midiático e de infra-estrutura, 
que demandariam tempo e recursos. Portanto, tendo 
em vista a necessidade de buscar soluções de curto 
prazo, a indicação que se apresenta é direcionada para 
se coibir a presença de alimentos na área de visitação 
pública do PNB, de forma que os macacos-prego não 
encontrem motivos para aproximação e, por conse-
guinte, geração de conflitos com os visitantes.

Para coibir a presença de alimentos seria re-
comendável que:

A direção do PNB proibisse o ingresso de 
visitantes portando alimentos e bebidas. Para 
isto, os visitantes deveriam ser previamente 
informados, com antecedência, da data de en-
trada em vigor da proibição, e tal fato deveria 
ser amplamente divulgado nos meios de comu-
nicação de massa da cidade. Esta iniciativa de 
comunicação antecipada teria por objetivo a 
maior conscientização dos visitantes, de forma 
a minimizar o impacto negativo e eventual 
resistência ao cumprimento da norma pelos 
visitantes, fato já detectado na pesquisa condu-
zida em 2006 (processo 02063000065/2006-
40, licença 009/06). 
Essa medida estaria de acordo com os obje-
tivos específicos da Unidade de Conservação 
constante do seu Plano de Manejo, que é 

proteger as espécies da fauna e proporcionar 
oportunidades para recreação e atividades de 
lazer orientadas para o conhecimento e apre-
ciação dos recursos naturais preservados no 
PNB, ao mesmo tempo divulgando juntamente 
aos visitantes a contribuição do Parque para 
a qualidade de vida da população. No mesmo 
documento, especificamente para as zonas de 
uso intensivo, o plano de manejo normatiza 
que estas devem oferecer áreas e infra-estru-
tura próprias para recreação e atividades de 
lazer, interpretação e educação ambiental, de 
modo a não causar danos indiscriminados aos 
ambientes do PNB e que, para tanto, não se-
riam permitidas atividades que não estivessem 
em consonância com os objetivos do Parque.
Os pontos de venda de alimentos (lanchonetes) 
na área das piscinas deveriam ser fechados, 
podendo ser transferidos para a área externa ao 
PNB. No caso em que a remoção configure-se 
como inviável, deve-se providenciar o cerca-
mento total (nas laterais e na parte superior) 
da área ao redor do estabelecimento, de forma 
que a comercialização de alimentos e o seu 
consumo pelos visitantes ficassem restritos ao 
interior da área cercada. Isto seria fundamen-
tal, do contrário, os animais se deslocariam 
para outras áreas de alimentação e o problema 
persistiria, a exemplo do que já foi demons-
trado em outros estudos (LEE et al., 1986)

Estas medidas apresentam as seguintes van-
tagens:

O provável declínio a curto prazo dos confli-
tos. Permitiria ainda preservar a imagem do 
PNB junto aos visitantes, no que tange à maior 
segurança principalmente das crianças, que 
segundo os funcionários do PNB,  tem sido 
os maiores alvos de mordidas.
A busca de solução para o acesso às lixeiras 
pelos macacos-prego, uma vez que estas 
deixariam de servir como receptáculo de 
sobras de alimento, visto que não haveria 
mais presença de sobras de alimentos nestes 
recipientes. Isto também beneficiaria outros 
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animais que também já foram vistos buscando 
alimentos nessas lixeiras, como anta (Tapirus 
terrestris), cutia (Dasyprocta aguti) e várias 
espécies de aves.
A diminuição da quantidade de lixo encon-
trada na mata, nociva ao ecossistema, de 
modo geral, que também polui visualmente o 
ambiente do PNB. 
A economia na busca de recursos para desen-
volver trabalhos de fiscalização nas piscinas 
e conscientização dos visitantes para não ofe-
recer alimentos aos animais. Além disso, os 
esforços em termos de investimento humano 
e de recursos financeiros em educação am-
biental poderiam ser canalizados para outras 
atividades desta natureza, tais como trilhas, 
sensibilização e valorização da natureza como 
um todo e do próprio PNB.
A adoção de uma atitude pró-ativa da dire-
ção do PNB. Nestes termos, evitaria que os 
visitantes que sejam alvo de agressões dos 
macacos-prego venham a responsabilizar judi-
cialmente o PNB por negligência ou omissão 
frente ao problema.
Possivelmente, o fim dos conflitos evitaria 
também que os visitantes criassem uma ima-
gem negativa dos macacos, permitindo uma 
maior aproximação do homem com a natureza, 
e a convivência harmônica entre estes e ani-
mais, convergindo para os objetivos do Parque 
Nacional. Outro aspecto importante seria 
que a presença dos macacos-prego poderiam 
estimular a visitação, uma vez que a maior 
parte das pessoas que freqüentam o PNB tem 
atitudes positivas em relação aos animais.

Considerando que o poder público tem a in-
cumbência de proteger a fauna e impedir práticas que 
coloquem em risco a função ecológica das espécies, de 
acordo com a Constituição Federal de 1988, torna-se 
necessário que o órgão ambiental responsável pela ad-
ministração do PNB implemente medidas para evitar 
a perda da função ecológica dessa espécie. 

O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA e o 
Instututo Chico Mendes de Conservação da Bio-

diversidade - ICMBio, têm como incumbência, a 
proteção de ecossistemas e espécies. A omissão da 
autoridade ambiental competente diante desses con-
flitos é considerada como infração administrativa 
ambiental, de acordo com a lei de crimes ambientais 
(lei 9.605, de 1998). Portanto, é imprescindível que 
o órgão ambiental responsável pela administração do 
PNB atue, urgentemente, para evitar o desequilíbrio 
do ecossistema natural do parque e assegurar o bem-
estar dos visitantes.

Acreditamos com essas propostas, contri-
buir para o melhor cumprimento do papel do PNB 
enquanto Unidade de Conservação da Natureza, na 
medida em que implemente meios para evitar a perda 
da função ecológica dessa espécie ao mesmo tempo 
em que conserve a biodiversidade, assegure o bem-
estar dos visitantes e favoreça o contato harmônico 
e a aproximação de seres humanos com a natureza.
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